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			Dedicatória

			Para quem ainda acredita que há segredos na floresta — e coragem suficiente para descobri-los.
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			Carta da Autora

			Querido leitor,

			As Crônicas de Andorium nasceram do silêncio — daquele que existe entre o som do vento e o primeiro passo em uma estrada esquecida.

			São fragmentos de um mundo que insiste em permanecer, mesmo quando as sombras o cobrem de dúvidas e o tempo o tenta apagar.

			Escrevi esta história em meio a lembranças de florestas, de vozes antigas e de uma coragem que talvez ainda exista dentro de nós. Olivia é, antes de tudo, alguém que não aceita o destino que lhe foi imposto. É o reflexo de quem caminha, mesmo quando o mundo parece imóvel.

			Nestes três primeiros capítulos, você conhecerá os primeiros lampejos de uma chama — uma que arde no peito, capaz de curar, iluminar ou consumir.

			Espero que, ao ler, você sinta um pouco desse brilho.

			E se, ao fechar estas páginas, algo em você desejar continuar, então já valerá ter escrito cada linha.

			Com carinho e gratidão,

			Ana Luisa

			

			Prólogo

			Durante quatro milênios, Andorium foi governada por seus dois principais deuses: Andros, o deus do Caos, e Dorinys, a deusa da ordem. Tudo corria bem, mas com o tempo, Dorinys percebeu que o povo se recusava a tomar as suas próprias decisões, recorrendo aos deuses para tudo, e ela sentia o peso da estagnação mortal. Um dia, conversando sobre isso com o Artífice, o deus chefe do panteão, ele a aconselhou que se afastasse e deixasse que os andorrianos arcassem com as consequências de suas próprias escolhas. Ela ponderou por um tempo e acabou por acatar o conselho dele, mas lhe doía o coração deixá-los completamente sozinhos. Foi então que uma de suas sacerdotisas élficas mais habilidosas se ofereceu para servir de intermediária entre a vontade da deusa e os desejos do povo. Essa ficou conhecida como a Primeira Grande Sacerdotisa. Andros acabou seguindo a irmã, mais por achar aborrecido ficar em Andorium sozinho do que por qualquer outra coisa. Ele escolheu seu mago mais poderoso para ser seu representante e assim surgiu o Grande Mago.

			Durante 1500 anos, Andorium teve paz advinda da orientação dos dois sumos sacerdotes que guiavam aquele mundo: a sacerdotisa da Ordem e o sacerdote do Caos. Os dois revezavam-se em influenciar o povo e guiá-lo na orientação de cada deus. Cada um também geria outro aspecto: o Sumo Sacerdote do Caos escolheu a escuridão como sua aliada e a Sumo Sacerdotisa da Ordem escolheu, obviamente, a Luz. Ficaram ambos conhecidos, por causa disso, como: O Mago Sombrio e a Senhora da Luz.

			A capital do Caos se localiza no meio do norte e a capital da Ordem fica no meio sul, na cidadela da Luz.

			O relacionamento dos dois era respeitoso e algumas vezes até cooperativo, fazendo com que as pessoas também agissem dessa forma reciprocamente.

			Contudo, o equilíbrio de eras foi estilhaçado por um único ato de sangue no coração do Norte: o assassinato do Mago Sombrio. A história oficial, gravada em ferro e dor nas crônicas de Nocturnia, narra que a Senhora da Luz, em um ato de traição sem precedentes, ceifou a vida de seu contraparte. No vácuo deixado pelo pai, ascendeu o filho e aprendiz — um homem forjado na sombra que transformou seu luto em um grito de guerra. Proclamando-se Imperador Deus do Caos, ele denunciou a perfídia do Sul e jurou que a Luz jamais voltaria a brilhar sem ser filtrada pelo sangue dos traidores. Assim, sobre os alicerces de uma tragédia que o mundo jamais compreendeu por completo, irrompeu a Primeira Guerra do Caos.

			Essa guerra durou 100 anos e nenhum lado vencia, pois os poderes dos dois se equiparavam. Num certo momento, deu-se o assassinato da Primeira Sacerdotisa, o que desequilibrou a balança e gerou a primeira Era do Caos, que durou apenas 15 anos, e acabou quando a segunda Sacerdotisa ascendeu ao trono da luz, dando início à Segunda Era da Luz.

			As guerras do Caos continuavam, pois o Imperador não queria apenas se “vingar”, ele queria apagar todo o legado da Primeira Sacerdotisa e de sua deusa.Após 800 anos e uma sucessão de Sacerdotisas que ascenderam tendo sido mortas por assassinos nunca identificados, mas claramente a serviço do Imperador, surgiu a Quinta Senhora e esta pareceu que tinha posto fim aos planos dele. De todas até então, essa foi a primeira sacerdotisa mestiça, homens e elfos, ao contrário de suas antecessoras que eram elfas puras.

			Seu reinado durou 200 anos, mas, para o desgosto de todos, não tinha possibilidade de durar para sempre, já que ela envelhecia a olhos vistos, pois os meio-elfos são longevos, mas não imortais.

			A senhora Quinta, como ficou conhecida, foi a única a deixar descendência, tentando dessa forma estabelecer uma linhagem sucessória para tentar evitar uma nova era do Caos. Após sua morte, sua filha primogênita, a única filha cujo pai era elfo puro, tomaria seu lugar no trono da Luz.

			Tudo parecia ter encontrado um equilíbrio. Foi nesse momento que irrompeu a primeira guerra da Luz, onde a Quinta Senhora moveu suas tropas para a divisa entre norte e sul, com a intenção de expulsar as tropas do Caos de seus domínios.

			O Imperador moveu suas tropas, compostas tanto de homens quanto de toda sorte de criaturas sombrias, rumo ao sul com a intenção de conquistar de vez a metade do mundo sobre a qual ainda não tinha controle.

			As batalhas aconteceram em diversas frentes e homens, elfos, centauros e até anões se uniram em batalha.

			Quando tudo parecia que ia se resolver com a vitória da Luz, a Quinta Senhora foi assassinada e, após a Sexta Senhora ser ordenada às pressas, a mesma surgiu no meio do campo de batalha e, ao ficar frente a frente com o Imperador, dobrou seu joelho e jurou vassalagem ao Imperador do Caos.

			O choque das tropas da Luz foi intenso. Nunca nenhum dos aliados do Castelo da Luz poderia sequer cogitar tal acontecimento.

			Logo em seguida, todos eles foram atacados e, uma vez pegos de surpresa, pouco puderam fazer para reagir apropriadamente.

			O próprio Castelo da Luz foi destruído, os cavaleiros da Luz, antes amados e louvados por todos, foram perseguidos e mortos, as quatro filhas mais novas da Quinta Senhora tiveram que fugir e se esconder, a escuridão começou a se estender pelas terras antes iluminadas.

			O povo do Sul chamou essa era de: a Era da Traição, passando a se referir à Sexta Senhora como a Traidora.

			Após trinta e seis anos dos eventos que deram início à Quinta Era do Caos ou à Era da Traição, o padrão de vida do povo dos dois lados decaiu muito e nenhuma esperança restava para o povo das terras iluminadas. Tanto o advento da escuridão que começou a se alastrar vinda do Norte, ameaçando deixar as terras do Sul numa penumbra, nem noite e nem dia, fazendo com que as colheitas nessas regiões ficassem muito prejudicadas, forçando os moradores a procurar meios de subsistência em áreas menos afetadas pelo evento. Fato que gerou superpopulação em algumas cidades e fez cair a qualidade de vida nas mesmas.

			Não parecia haver uma alternativa que não fosse aceitar o domínio do Imperador e a entrega completa de Andorium ao mais completo Caos. Mesmo a pouca esperança de que uma das outras filhas da Quinta Senhora ressurgisse e retomasse o poder da deusa da Traidora se esvaiu com o passar do tempo...

		


		
			

			Capítulo I

			Olivia de Bordena

			Bordena, aquela que antes fora uma das cidades mais importantes da metade iluminada de Andorium, tornara-se um refúgio cercado por hordas de vampiros e lobisomens. Suas grandes muralhas não eram apenas pedras; eram uma declaração de resistência. Com trinta braças de granito desafiando o horizonte e merlões de seis braças que protegiam os defensores, a cidade era um baluarte. Mas o verdadeiro milagre residia nas torres: a cada quinze braças, piras de fogo branco-azulado queimavam dia e noite, alimentadas por uma magia antiga que fustiga a pele dos vampiros e mantém as sombras aladas do Norte à distância.O dia se iniciava com a luz do Sol sendo parcialmente bloqueada pela magia do imperador; uma claridade estranha num céu cinzento, como se uma forte tempestade estivesse sempre prestes a cair.. Era observando essa claridade surgir pelas frestas de sua janela que Olivia permanecia deitada em sua cama. Ela apurou os ouvidos, captando o murmúrio da conversa de seus pais no cômodo ao lado, e decidiu que ainda não era o momento de se levantar. As manhãs eram a hora do dia preferida de Olivia, por que sempre se encontrava com Sir Uric, Um homem alto de 7 braças, Olivia sabia que mesmo as muralhas protegendo a cidade, surgiam ladrões que tentavam escalar a muralha ou se esgueirar pelos canais e invadir..

			Sir Uric, que havia quase se tornado Cavaleiro da Luz quando mais jovem aos 16 anos, e como era o único que tinha treinado para combater outras criaturas mantinha uma guarda permanente policiando a cidade, evitando que esses bandidos tomassem conta dela.A presença dele era o que mantinha o povo de Bordena com um mínimo de fé na vida, era clérigo da cidade e comandante da guarda, zelando tanto pelo bem-estar físico como mental das pessoas.

			Era de costume que Sir Uric e uma boa parte dos guardas fizessem uma ronda, primeiro interna, procurando buracos na muralha e verificando se os acessos das galerias de água não haviam sido usados por invasores. Depois, na orla da Floresta da Divisa, procurava marcas de espiões ou criaturas que pudessem ter aparecido lá durante a noite demandava tempo, o que sempre gerava novas histórias para contar.

			Assim que ouviu o pai se despedir da mãe, Olivia se trocou rapidamente, colocando uma camisa de linho, simples e o vestido cinza azulado por cima. Ela calça seus sapatos simples e sai do quarto rapidamente passando pela mãe na cozinha.

			— Bom dia, mãe. Até mais tarde, mãe. – Ela diz dando um rápido beijo no rosto dela.

			— Bom dia, você não vai nem tomar o café da manhã? – a mãe pergunta vendo-a se dirigir para a porta.

			— Eu como no quartel! — Olivia faz um aceno com a mão e sai da casa.

			— Não falte às aulas com o Cura! – diz a mãe alto o suficiente para ela escutar do lado de fora – Essa menina... – ela murmura para si mesma voltando às atividades da casa.

			Ao sair, o caminho de Olivia cruzava o centro exato da cidade, onde a estátua gigante de Dorinys recebia os viajantes de braços abertos. Com suas 20 braças de altura, ela era um marco para quem vinha do Norte, oferecendo água fresca em sua fonte central. À volta dela, o Grande Mercado fervilhava; seis mil plebeus espremiam-se entre casas de alvenaria clara, misturando o cheiro de couro ao aroma de pão de centeio vindo de Esdras.

			Olivia olhou para cima, para o rosto da deusa e sorriu. Aquela face gentil sempre a deixava contente. Ela subiu na grande muralha que cercava a cidade pela escadaria interna e uma vez lá em cima, manteve os olhos atentos na estrada que levava à Grande Floresta. Sir Uric costumava realizar uma ronda interna na cidade à noite, mas sempre examinava a orla da floresta pela manhã. Demorou um tempo até que ele e os guardas da cidade aparecessem. Vinham calmamente demonstrando que, provavelmente, não haviam encontrado nada preocupante. Eles vinham conversando como de costume, parando em frente a muralha e olhando para cima, para ver sua pequena guardiã. Ela acenou feliz, gritando.— BOM DIA! — gritou Oliva

			— Olivia? — Perguntou Marcos, um dos guardas.

			— Olivia. — Respondeu sir Uric, sorrindo.

			— Essa menina é fogo! — Disse Lucas, rindo.

			— Ela quer ser da guarda da cidade. — Disse sir Uric — E ela consegue, se querem saber a minha opinião.

			— Mas ela é menina! — Afirmou William. — Nunca soube de uma menina que se tornou guarda.

			— Verdade, mas ela é persistente! — Disse Marcos. — Além do mais, vocês lembram do porquê de ela decidir isso, não?

			Todos ficaram em silêncio por um momento, todos sabiam o motivo da escolha dela.

			— Quanto tempo faz? Um ano? – perguntou Pedro.

			— Sim. — Respondeu William. — Maldito vampiro! Eu ainda tenho pesadelos!

			— Mas o que aquele toquinho de gente tinha que fazer fora das muralhas da cidade ao anoitecer! – disse Severo.

			— Não acredito que você vai ter coragem de culpar uma criança por ser levada por um vampiro! Pobre Robert. – Lamentou Marcos.

			— Não foi o que eu quis dizer… é só que ele devia estar em casa… — Comentou Lucas.

			— Vocês se lembram dela correndo com os braços cheios de pedras tentando acertar o vampiro? — Contemplou Marcos— Até hoje me admiro da coragem dela. Enquanto todos estavam se escondendo, ela foi até a orla da floresta, correndo, gritando xingamentos e atirando pedras.— Eu me lembro. Se não fosse sir Uric, ela teria perseguido aquele desgraçado até Nocturnia! – Pedro diz com um misto de orgulho e divertimento.

			—Foi muito difícil convencê-la de que não havia o que fazer. — Afirmou Sir Uric com pesar. — Me lembro dos seus olhos faiscando de raiva, as lágrimas caindo e seu rosto com uma nova determinação, de quem quer se tornar guarda da cidade, não só isso eu vi o que eu havia visto nos olhos de um certo clérigo que me treinou a muito tempo, ela tem grande potencial, para derrubar esses miseráveis do céu antes que pudessem pegar alguém de novo.

			Todos se entreolharam. Adoravam aquela menina. Ela já era considerada a protegida da guarda.

			 Se encaminhando para o portão principal o portão foi se abrindo para eles passarem e lá estava ela. Tinha os cabelos pretos e curtos, parecia um menino.

			— Cadê seu cabelo, menina? – Perguntou Severo.

			— Minha mãe cortou. Peguei piolhos. Minha cabeça ainda está cheirando a vinagre! — Respondeu ela com cara marota, fingindo estar com nojo.

			Eles riram. Os grandes olhos cinzentos da menina brilhavam como prata polida. Ela seguiu eles os enchendo de perguntas, saltitando à volta deles como um filhote de cachorro. Chegando no improvisado quartel dos guardas, Olivia ficou com eles para o café da manhã, tentando absorver cada palavra que diziam como uma pessoa sedenta que encontra água após um longo tempo.

			Após o café, os guardas dividiram-se pelas ruas da cidade a fim de manter a ordem. Bordena era grande e sempre havia alguma confusão a ser controlada.

			

			Olivia observava Sir Uric com atenção, ele com o cabelo ruivo curto com mechas loiras nas laterais, barba media bem cuidada, ele se levantou para organizar as coisas e Olivia ficou mais uma vez fascinada pela armadura da guarda, calças azuis de linho, protetores de joelho, braçadeiras, camisa de linho branca, cota de malha, túnica azul com detalhes em prata e a imagem de uma chama bordada em fios de prata e uma imagem de uma chama bordada em ouro no peitoral, cinto de couro com a sua espada presa na bainha. Sir Uric virou-se e perguntou se Olivia queria ajudá-lo, ela ficava feliz carregando escudos e outras armas não cortantes de um lado para o outro, ficando toda suja e suada.

			Sir Uric gostava da companhia dela, não se casara e nem tivera filhos, e ela era o mais próximo de uma filha que tinha. Ela gostava de ouvir suas histórias e ajudá-lo sempre que podia.

			— Sir Uric, — solicitava ela — me conte de novo como era a Quinta Senhora.

			— De novo? — respondeu ele, fingindo estar contrariado.

			— Por favor!!!! — implorou ela.

			— Ah, tudo bem! A Senhora Quinta era como a mãe que todos queriam ter. Paciente, carinhosa, gentil, que dava broncas de uma maneira que você ficava com tanta vergonha de ter feito algo de errado que era impossível não se arrepender. Mas era o poder dela que era a melhor parte, estar perto dela era como estar ao sol no dia mais fresco de primavera. Ela emitia um calor que fazia qualquer um sorrir, por mais cansado ou triste que estivesse. Sinto muita saudade dela.

			— O senhor foi criado no castelo, não é? — perguntou Olivia, sentando-se em uma das cadeiras mais próximas dele.

			— Sim. Fomos deixados na roda, minha irmã e eu, quando ainda éramos muito pequenos. Não me lembro dos meus pais. A Senhora Quinta foi a mãe que conheci.

			— E a Traidora? O senhor se lembra dela?

			— Infelizmente. Aquela cobra! Eu não gostei dela desde a primeira vez que a vi. Eu me lembro do dia em que ela chegou ao castelo. Chegou numa liteira carregada por dois faunos da Floresta dos Elfos. Ela era toda altiva e olhava para tudo e todos com o nariz empinado, como se estivesse sempre sentindo um fedor. — E, dizendo isso, ele começou a imitá-la, andando na ponta dos pés com cara de nojo e simulando alguém que sente um cheiro ruim.

			Olivia ria e batia palmas, adorava aquelas imitações.

			— Ela olhava para nós, os órfãos, com um certo nojo e até para as irmãs ela também. Eu me lembro de que a simples presença dela era opressiva. Era como se um gigante estivesse nos esmagando com seus pés. Ao contrário da mãe que exalava um calor suave e gentil, tudo nela era desagradável. Todos só a respeitavam por amor à senhora Quinta.Sir Uric olhou para as ruínas do que fora o Grande Templo da Ordem. Hoje restava apenas um pátio de colunas truncadas. O povo sabia que a Sexta Senhora ainda possuía os ouvidos da Deusa; cada prece sussurrada nos altares antigos fluía para ela como um rio, entregando o devoto ao Imperador. Por isso, a fé em Bordena tornara-se muda, escondida nos vãos da pedra da estátua do mercado.

			Olivia ficou olhando para ele por um longo tempo, esperando que ele falasse mais alguma coisa, mas ele pareceu ter se perdido em seus próprios pensamentos. Demorou um pouco até Sir Uric voltar sua atenção novamente para ela.

			— Perdão. Deixei-me levar pelos meus pensamentos.

			— Tudo bem, senhor. Tem algo mais que eu possa fazer para ajudar?

			— Não, Olivia, por hoje não. Você tem aula com o Cura, não?

			

			— É. — respondeu ela com cara de desgosto. — Mas é tudo muito chato! Ler e escrever não têm a menor graça! Eu queria treinar com espadas! E depois ainda vou ter que fazer aquelas coisas de mulherzinha, sabe? Bordar, costurar, cozinhar… Eca!

			Sir Uric riu do jeito com que ela falou serem “coisas de mulherzinha”, em seguida ele fez um gesto para que ela se aproximasse dele e, em seguida, se abaixou o suficiente para os dois ficarem da mesma altura.

			— É preciso mais do que saber usar uma espada, querida. Com quantos anos você está?

			— Faço oito na próxima semana, senhor — respondeu ela, estufando o peito com orgulho.

			— Aprenda tudo o que for possível dessas coisas que você não gosta e eu conversarei com seus pais para lhe ensinar a fazer remédios e talvez mais uma ou duas coisas dessas que você tanto quer aprender.

			— Oh! O senhor promete? — disse ela com os olhos arregalados e brilhantes. — Vou ser a melhor em todas essas coisas chatas! Eu prometo!

			— Então eu também lhe prometo. Agora vá para sua aula. Que a deusa lhe abençoe e guie os seus caminhos.

			Olivia sorriu e se foi correndo. Sir Uric a acompanhou com o olhar até que ela sumisse de vista.

			Sentia uma certa tristeza por ela, havia sido procurado há alguns dias pelo pai de Olivia, que veio lhe solicitar para verificar com seus contatos entre os nobres de Bordena e das outras cidades, um bom partido para a menina. Ele era cobrador de impostos, cargo respeitado apesar de não lhe render nenhum título de nobreza, mas ele queria garantir que a menina se casasse com um homem de posses, certamente pensando no dote que lhe seria dado. O amor dele pelo dinheiro em muito superava aquele que tinha pela família. Não havia visto nada até o momento, afinal faltavam uns cinco ou seis anos até ela alcançar a maioridade.

			No que dependia dele, a deixaria com seus sonhos pelo máximo de tempo que pudesse.

			Com o incentivo dado pela promessa de sir Uric, Olivia começou a se esforçar ao máximo em seus estudos. No final do dia, havia feito mais progresso que em um único mês.

			— Impressionante, Olivia! — exclamou o Cura, olhando impressionado a fileira de letras perfeitamente copiadas. — Nem parece você mesma! O que houve que a fez mudar assim do dia para a noite?

			— Eu decidi que quero aprender tudo, senhor. — Mentiu, ela. — Tudo o que o senhor tiver para me ensinar, eu vou aprender, eu prometo!

			— Sério? — disse ele, espantado. — Você é uma menina muito inteligente e eu sempre tive vontade de lhe ensinar um monte de coisas além do que normalmente ensino para as outras crianças. Você realmente quer que eu lhe ensine tudo o que puder?

			— Sim, senhor! Vou lhe deixar orgulhoso!

			— Maravilha! Vou preparar aulas especiais só para você! Você vai aprender tudo e, quando eu terminar, você vai poder ser uma Cura melhor do que eu, se quiser! — disse com os olhos brilhando de satisfação.

			Olivia já se questionava se havia sido uma boa ideia ter dito que queria aprender mais.

			“Não, tudo bem! Se eu aprender mais que todo mundo, sir Uric vai ter que me ensinar mais do que ensina para os guardas da cidade também!” — pensou ela com um largo sorriso — “Vai valer tudo a pena, quando eu estiver com a minha espada nas mãos!” Ela já podia se ver como guarda, com sua armadura, e colocando os bandidos e os malditos vampiros para correr.

			A aula foi difícil, mas acabou sendo interessante. Ela aprendeu sobre história, matemática, conheceu mapas que nunca havia visto e várias formas de escrita. O Cura ficará realmente empolgado com a vontade dela de aprender.

			Ela mostrou a mesma vontade e disposição, tanto na aula de tecer e fiar como na de bordado, deixando suas mestras intrigadas com a repentina mudança.

			As aulas duraram até o final do dia e Olivia saiu satisfeita. Não imaginava que havia tanto a aprender, mas tinha muito para mostrar para Sir Uric na manhã seguinte.

			Quando já descia a rua que levava à sua casa, lá estava um dos irmãos de Nanete, o Cláudio, perturbando o gordinho que todos chamavam de Batata.

			Batata era um menino branquinho, gordinho, de cabelos loiros e grandes olhos azuis, ele se parecia muito com um bebê grande, não só pela robustez como também pelo rosto rosado. E era exatamente isso que o tornava alvo das brincadeiras de mau gosto tanto de Nanete como de seus irmãos.

			Nanete era quem dominava as crianças daquela parte da cidade. Ela já tinha treze anos, era quase uma adulta, e os arranjos do seu casamento com um jovem de outra cidade corriam velozes, mas enquanto ela não partia, fazia da vida dos menores uma verdadeira tortura. Sempre fora uma criança mimada e insuportável, além de cruel e bruta, mas nos últimos anos tinha se tornado infinitamente pior.

			Olivia odiava Nanete. Claro, com a intensidade que uma criança de oito anos odeia alguém, mas, mesmo assim, odiava…

			A família de Nanete não tinha título de nobreza, mas tinha dinheiro, o que no final era quase a mesma coisa. Seu pai era dono de umas seis casas na rua onde Olivia morava. Ele as alugava para famílias que podiam pagar seus preços altos. O que era difícil, por isso, três dessas casas estavam permanentemente vazias. Várias crianças já haviam sido arrastadas para alguma dessas casas e sofrido nas mãos de Nanete e de seus irmãos.

			Nesse momento, Cláudio se aproximou mais do Batata, que se encolheu de medo. O Cura havia mostrado um truque a Olivia, era sobre uma coisa chamada: ângulo. Se pudesse repetir, conseguiria livrar o Batata daquela situação. Ela pegou uma pedra da dimensão de um ovo, mirou na parede atrás deles e rezou para dar certo, senão, teria muito o que correr. A pedra voou, bateu e mudou de direção, acertando Cláudio bem no meio das costas. Ele gritou e começou a xingar, correndo na direção de onde achava que a pedra havia vindo. Olivia correu e puxou Batata pela blusa para longe dali.

			— Olivia? — exclamou ele.

			— Cala a boca e corre, seu bobão! Você não vai querer estar aqui quando ele voltar!

			Os dois correram o mais depressa que puderam e logo chegaram à casa do Batata.

			— Ufa! — começou ele, quase sem conseguir falar de tanto cansaço. — Você me livrou de uma surra certa!

			— Sorte que o Cláudio, cabeçudo, é burro. — disse, com um sorriso se alargando no rosto.

			— E você aprendeu magia? Como?

			Ela explicou o acordo que havia feito com sir Uric e contou sobre todas as coisas novas que o Cura estava lhe ensinando.

			— UAU… — disse Batata por fim — Você vai mesmo se tornar guarda da cidade…

			— Pois é… — disse ela, estufando o peito, orgulhosa — Eu havia dito para você que ia.

			Batata pensou um tempo e depois disse com semblante triste:

			— O Robert ia ficar orgulhoso de você.

			— Você acha?

			— Claro! Ele achava você o máximo!

			

			Olivia sorriu, sentia falta de Robert. Se acostumara a tê-lo sempre por perto e esse último ano que passara sem ele estava sendo muito difícil de suportar.

			— Bom, — disse, por fim, disfarçando enquanto secava os olhos úmidos — vou para casa. Se o cabeçudo nos ver aqui na sua porta, nós dois vamos apanhar. Até amanhã, Batata!

			E saiu correndo antes que ele pudesse lhe responder. Batata abriu a porta de casa e ficou olhando-a sumir à distância.

			— Eu também te acho o máximo, Olivia… — disse baixinho enquanto entrava em casa de cabeça baixa. — E eu estarei do seu lado sempre que precisar de mim.

			Nos meses que se seguiram, Olivia se empenhou em tudo o que se propôs a aprender: seus bordados eram primorosos, dignos de um adulto; ela começara a aprender a pintar e sua mestra lhe dissera que ela tinha muito potencial; na tecelagem conseguira fazer um cobertor de presente para Sir Uric que praticamente não tinha defeitos e combinava muito bem as cores verde e marrom.

			Aprendera a ler e escrever e o Cura elogiava sua letra, que era bonita e caprichada. Se interessara pela língua antiga e seus belos símbolos, e o Cura lhe dera alguns livros para que ela aprendesse e decorasse essa escrita.

			No quartel, recebera, para sua decepção, uma espada de madeira para treinar alguns movimentos simples. Ele a colocara para treinar esquiva com os poucos meninos maiores que se voluntariaram para fazer parte da guarda e acompanhá-los nas corridas e nos treinos com bastões e no arco e flecha. Era bem difícil.

			O treino de luta era o que ela mais queria fazer, mas sir Uric continuava dizendo que ainda estava muito cedo para ela começar a lutar.

			Ela fazia um enorme beiço, mas de nada adiantava.

			Naquela manhã, Siv, o pai de Olivia, veio até o quartel, queria conversar com Sir Uric sobre os arranjos matrimoniais dela e se ele já havia listado prováveis pretendentes.

			Por sorte, os meninos a avisaram quando ele estava se aproximando e ela teve tempo para correr e se esconder.

			— Bom dia, Uric, — disse Siv, estendendo a mão num cumprimento mal-humorado. — Alguma novidade a respeito dos arranjos relativos à minha filha?

			— Bom dia, Siv, nada ainda. São poucos os que se propõem a esperar cinco anos para pôr as mãos na noiva. Além disso, jovens bons e responsáveis estão

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0028.png
—= As Cronicas de -—

ANDORIUM

Volume 1 - Coragem e.Espada

Ana Luisa Souza % VISEU






OEBPS/image/Section0021.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0020.png
—= As CrOonicas de <—

ANDORIUM

Volume 1 - Coragem e Espada

Ana Luisa Souza






